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4 Para a herança incorruptivel, e

incontaminavel, e que se não pode

murchar, guardada em os Ceos para

vósoutros.

5 Que pela fé estais guardados em

a virtude de Deos, para a salvaçao,

;a prestes para se revelar em o ulti

mo tempo.

6 Em que vósoutros vos alegrais,

estando por agora (se he que assim

impoita) por hum pouco contristados

com varias tentaçoés:

7 Para que a prova de vossa fé, mui

to mais preciosa que o ouro que pere

ce, e pelo fogo he provado, se ache

em louvor, e honra, e gloria, na reve

lação de Jesu-Christo.

8 Ao qual não o havendo visto, o

amais; em o qual, não o vendo ago

ra, porem crendo, vos alegrais com

gozo ineffavel e glorioso.

9 Alcançando o fim de vossa fé, a

saber a salvação das almas.

10 A'cerca cia qual salvação inquiri

rão e examinárão os Prophetas, que

prophetizarão da graça que vos foi

dada.

11 Indagando quando, ou em qual

tempo, o Espirito de Christo, que nel-

les estava, significasse, e d'antes tes

tificasse as paixoés que a Christo ha

vido de vir, e a gloria que se lhe havia

de seguir.

12 Aos quaes foi revelado, que não

para si mesmos, senão para nósoutros

administravão estas cousas, que agora

vos forão denunciadas pelos que pelo

Espirito santo do Ceo enviado, vos

pregárão o Evangelho: nas quaes

cousas os Anjos, até o mais interior,

desejão olhar.

13 Portanto cingindo os lombos de

vosso entendimento, e sobrios, esperai

inteiramente na graça, que se vos

offereceo na revelação de Jesu-Chri

sto.

14 Como filhos obedientes, não vos

conformando com as concupiscen

cias, que d'antes havia em vossa ig

norancia.

15 Mas como aquelle que vos cha

mou, he santo, séde vósoutros tam

bem santos em todo vosso costume.

16 Porquanto escrito está. Séde

santos, porque eu sou santo.

17 E se por Pai invocais aquelle,

que sem aceitação de pessoas, julga

segundo a obra de cada hum; anilai

em temor o tempo de vossa habita

çáo:

18 Sabendo que de vosso vão cos

tume, que por tradição dos pais rece

bestes, fostes resgatados, não com

cousas corruptiveis, como com prata

ou com ouro :

19 Senão com o precioso sangue de

Christo, como de num immaculado e

incontaminado cordeiro :

20 O qual bemja d'antes foi conhe

cido desde antes da fundação do

mundo, porem manifesto nestes ulti

mos tempos por amor de vósoutros :

21 Que por elle credes em Deos, o

3uai dos mortos o resuscitou, e lhe

eo gloria, para que vossa fé e espe

rança estivesse em Deos.

22 Portanto purificando vossas almas

pelo Espirito em a obediencia da ver

dade, para caridade fratemal não fin

gida; amai-vos ardentemente huns

aos outros de hum puro coração :

23 Sendo ja regenerados, não de se

mente corruptivel, senão incorrupti

vel, pela viva palavra de Deos, e que

para sempre permanece.

24 Porque toda carne he como a

herva, e toda a gloria do homem co

mo a flor da herva. Secouse a herva,

e cahio sua flor :

25 Mas a palavra do Senhor perma

nece para sempre : e esta he a pala

vra que entre vós foi evangelizada.

CAPITULO II.

DEIXANDO pois toda malicia, e to

do engano, e fingimentos, e in

vejas, e todas murmuraçoés,

2 Desejai affectuosamente, como

meninos novamente nascidos, o leite

racional, não falsificado, para que

por elle vades crescendo :

3 Se porém ja gostastes que o Senhor

he benigno.

4 Ao qual chegando-vos, como a hu-

ma pedra viva, dos homens em ver

dade reprovada, porém para com

Deos eleita e preciosa :

5 Tambem como pedras vivas, vos

edificai por casa espiritual e santo
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sacerdocio, para offerecer sacrificios

espirituaes, a Deos agradaveis por

Jesu-Christo.

G Pelo que tambem na Escritura se

contêm: Eis que ponho em Sião a

principal pedra da esquina, eleita, e

preciosa : e quem nella crer não será

confundido.

7 Assim que para vós os que cre

des, preciosa vos he : mas para os

rebeldes se diz : apedra que os edi

ficadores reprovárão, essa foi feita

por cabeça da esquina, e por pe

dra de tropeço, e por penha de escan

dalo:

8 A saber para aquelles que tropeção

em a palavra, sendo rebeldes, para o

que tambem forão ordenados.

9 Mas vósoutros sois a geração elei

ta, o sacerdocio real, a gente santa, e

o povo acquirido: para que denun

cieis as virtudes daquelle que vos

chamou das trevas para sua maravi

lhosa luz :

10 Vós que d'antes não ereis povo,

mas agora sois o povo de Deos : que

amantes não alcançáreis misericor

dia, mas agora alcançastes miseri

cordia.

11 Amados, como a peregrinos e

forasteiros vos amoesto, que vos ab-

stenhais das concupiscencias carnaes,

que contra a alma militão.

12 Tendo vossa conversação honesta

entre as Gentes : para que em o que de

vós, como de malfeitores, falão mal,

no dia da visitarão glorifiquem a

Deos, pelas boas obras que em vós

virem.

13 Portanto sujeitai-vos a toda or

denação humana por amor do Senhor :

seja ao Rei como a Superior :

14 Seja aos Governadores, como aos

que delle são enviados, para castigo

em verdade dos malfeitores, mas para

louvor dos que bem fazem.

1 5 Porque assim he a vontade de De

os, que bem fazendo, tapeis a boca á

ignorancia de homens loucos :

16 Como libertos, e não como tendo

a liberdade por cobertura de malicia,

senão como servos de Deos.

17 Honrai a todos: amai a frater

nidade : temei a Deos : honrai ao

Rei.

] 1 8 Vósoutros servos, sujeitai-vos com

todo temor a vossos Senhores, não só-

| mente aos bons e humanos, mas tam-

i bem aos rigorosos.

| 19 Porque cousa agradavel he, se

alguem, por causa da conscieucia pa

ra com Deos, sofre molestias, pade

cendo injustamente.

20 Porque, que louvor he, se peccati-

do, sois abofeteados e o sofreis ? Mas

se fazendo bem, sois affiigidos, e o

sofreis ; isso he agradavel a Deos.

2 1 Porque para isto sois chamados,

pois tambem Christo por nós padeceo.

deixando-nos exemplo, para que si

gais suas pisadas.

22 O qual não commetteo peccado.

nem engano em sua boca foi acha

do.

23 O qual quando o injuriavão; não

tornava a injuriar: e quando padecia,

não ameaçava : mas se remettia áquel-

le que justamente julga :

24 O qual mesmo levou nossos pec-

cados em seu corpo sobre o madeiro :

para que mortos para os peccado*. vi

vamos para a justiça : por cuja ferida

sarastes.

25 Porque ereis como ovelhas des

garradas: mas agora ja estais conver

tidos ao Pastor e Bispo de vossas al

mas.

CAPITULO III.

SEMELHANTEMENTE vós mu

lheres, sede sujeitas a vossos pro

prios maridos : para que tambem, se

alguns á palavra não obedecem, pelo

trato das mulheres, sejão ganhados

sem palavra.

2 Considerando vosso casto trato em

temor.

3 O enfeite das quaes seja, não o ex

terior, em encrespamento de cabelkw.

ou atavio de ouro, ou compostura de

vestidos :

4 Senão o homem encuberto do co

ração, em o incorruptivel enfeite de

hum espirito manso e quieto : que he

precioso diante de Deos.

5 Porque assim se enfeitavão tam

bem antigamente as santas mulheres,

que esperavão em Deos, e erão sujei

tas a seus proprios maridos :


